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Questões para reflexão:

1.	 É possível que famílias com diferentes configurações familiares possuam estruturas familiares 
semelhantes? Explique.

2.	 Qual a importância da flexibilidade para a manutenção da saúde familiar? Exemplifique.
3.	 De que maneira as funções de proteção e diferenciação das fronteiras interferem na estrutura 

familiar?
4.	 Por que atualmente se fala em familia”S”, no plural? Faça uma reflexão relacionando com 

o contexto atual.

 

Filmes:

O Tango de Rashevski
Sinopse: Matriarca de família de judeus novos da Bélgica falece e, com ela, morrem 
suas tradições. Perdidos dentro dos rituais judaicos, que desconhecem, os Rashevski 
se veem em uma luta para definir sua religião e sua união. O surgimento de uma família 
não judia no enterro complica as coisas, enquanto romances florescem e segredos do 
passado são desenterrados.
Aspectos a serem discutidos/trabalhados: O filme é muito rico em apresentar as 
idiossincrasias de cada membro da família Rashevski. É válido discutir como essas 
características pessoais refletem no convívio e vão dando forma à estrutura familiar.

O Ponto de Mutação
Sinopse: Sonia Hoffmann (Liv Ullmann) é uma física desiludida com os rumos toma‑
dos pela ciência. Após descobrir que suas pesquisas com microlasers estavam sendo 
utilizadas no projeto americano Guerra nas Estrelas, ela decidiu isolar‑se em um vi‑
larejo francês para repensar a vida. Embora tendo a chance de conviver um pouco 
mais com a única filha, enfrenta um processo difícil desta convivência e o atrito entre 
as duas acaba sendo acentuado porque suas percepções do mundo divergem com‑
pletamente.
Aspectos a serem discutidos: Este filme ilustra diversos aspectos da teoria sistêmica, 
ajudando na compreensão da inter‑relação que se estabelece entre as pessoas e o 
mundo.Vale ser trabalhada a visão de homem que o filme aborda, transportando seu 
conteúdo para analisar o funcionamento das famílias na atualidade.
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da parentalidade. 
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